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O capitalismo particular chegou 
ao seu ponto critico de desenvol- 
vimento. Para salvar-se, este sis- 
tema de exploração e de roubo 
precisa transformar a chamada 
democracia em um Estado totali- 
tário. Parece-nos que esta tarefa 
não lhe vai ser muito difícil, por- 
que o instinto de rebanho, isto é, 
o nacionalismo, cultivado pelo Es- 
tado durante centenas de anos e 
principalmente depois da última 
guerra, é mais forte que o amor 
à liberdade e aos interesses par- 
ticulares. 

Para realizar este plano, já co- 
meçaram a suprimir as poucas "li- 
berdades" que nos restavam, trans- 
formando o povo em um rebanho, 
fiscalizado e oprimido por de- 
cretos e leis restritivos, em uma 
multidão intimidada de pagadores 
de impostos e multas, com a fi- 
nalidade de fortificar esta máqui- 
na sem alma, o Estado nacional. 

Uma das tais democracias sus- 
tentou o fascismo, para depois jo- 
gar a bomba atômica sobre a po- 
pulação inocente de duas cidades, 
e burlou os povos com a Carta do 
Atlântico; outra proibiu o funcio- 
namento dos sindicatos livres e 
roubou ao trabalhador, sob pre- 
texto pueril, sua arma de luta, a 
greve, e prometeu as quatro liber- 
dades, porém exige que o indiví- 
duo ande, dentro de sua própria 
casa, munido com uma infinidade 
de papéis registrados, selados e 
carimbados, pois, em caso contrá- 
rio, arriscar-se-á a ser tratado co- 
mo criminoso. 

A MARCHA PARA O FASCISMO 
Por    GERMI NA L 

Nunca na história humana, ex- 
ceto na Idade Média, em que do- 
minou o fascismo negro, instalado 
pela Igreja Católica, viveu o povo 
sob tal fiscalização policial. Vi- 
vemos num Estado totalitário, 
fantasiado com o manto surrado 
da democracia, que se mete na 
vida de todos e regula "em nome 
do povo", cada passo de nossa 
existência. É uma tirania em de- 
senvolvimento. O procedimento 
dos reis e da Igreja Católica nos 
tempos passados é bastante co- 
nhecido, mas as condições em que 
hoje vivemos são idênticas, senão 
piores. 

Porém outra coisa precisa ser 
dita. É fato inegável, que tudo 
isso significa para os "bons e os 
justos" — os patriotas, esses eter- 

nos crédulos — muito menos que 
suas paixões nacionalistas. Jles 
renunciam em favor de seu ido-. 
Io. o Estado, e seus símbolos, vo- 
luntariamente e com entusiasmo, 
ao gôzQ da liberdade positiva. São 
autômatos com aspecto humano, 
que biològicamente ainda vivem, 
mas cujos sentimentos estão mor- 
tos. Falam da liberdade, como pa- 
pagaios, mas como pode um au- 
tômato viver sua existência no 
sentido da auto-determinação? 
Para eles, o importante não é a 
liberdade, mas uma abstração — 
o Estado. Conformam-se com uma 
"liberdade" camuflada ou racio- 
nada. Dizem: — Queremos a li- 
berdade ! — Como se eles soubes- 
sem o que querem?! Subordinam- 
se às autoridades e adotam, desta 
maneira, um Eu alheio. Vivem 
sempre no passado, incapazes de 
olhar o futuro. Chamam-se rea- 
listas, e como tais, ridicularizam 
como utopia toda experiência de 
um novo modo sensato de pensar. 

E os comunistas? Acham-se na 
mesma estrada. O ex-revolucioná- 
rio Josef Stalin e seus cúmplices 
atiçaram e animaram as paixões 
nacionalistas do povo russo com a 
mesma propaganda e as mesmas 
bandeiras  nacionais,  canções   pa- 

trióticas e uniformes,, com as mes- 
mas paradas e a mesma polícia, 
como no.s países fascistas e demo- 
cratas. Para consolidar o poder do 
Estado nacional, forçaram o povo 
a abandonar a idéia socialista e, 
com isto, frustraram todas as es- 
peranças para melhores condições 
de vida. Reduziram ao mínimo a 
produção de artigos que serviam 
para o bem-estar do povo, porém 
concentraram a força produtiva 
na fabricação de material de guer- 
ra. Sufocaram com meios draco- 
nianos as aspirações do povo para 
a liberdade individual. Hoje está 
claríssimo para todos, exceto para 
os comunistas, que não vivem na- 
quele paraíso, que a União Sovié- 
tica não se desenvolveu para o 
cosmopolitismo, mas para o con- 
trole absoluto do Estado, para a 
dominação completa e total do po- 
vo russo, por um governo nacio^ 
nalista. 

Os democratas procuram saber 
se a implanta.ção do fascismo é 
um perigo para a vida parasitária 
da classe dominante; sonham ain- 
da com uma liberdade de decisão, 
que em realidade não mais pos- 
suem. A era de livre decisão pas- 
sou; o totalitarismo vermelho for- 
ça-os a desfraldarem sua bandei- 
ra com a cruz suástica. Não têm 
outra alternativa. 

Hoje é, até certo ponto, possí- 
vel comparar o desenvolvimento 
dos dois sistemas. O que verifica- 
mos é a mesma evolução do me- 
canismo do Estado nacional e o 

(Continua na pág. 3) 

DOIS PÂGIFISMOS   Julho Histórico 
Por uma aluna da Faculdade de Filosofia DA TOMADA  DA  BASTILHA À  REVOLUÇÃO  ESPANHOLA 

Agora, quando, de novo, tanto 
se fala de paz e quando norte- 
americanos e seus vassalos, de um 
lado, e russos e demais partidários 
da ditadura do partido comunis- 
ta, de outro, nos buzinam os tím- 
panos com paz e mais paz, é opor- 
tuno que digamos algo sobre o as- 
sunto, dando a conhecer, uma vez 
mais, ao çúblico, o nosso ponto- 
de-vista sobre o momentoso te- 
ma: "Que se entende por pacifis- 
mo?" 

Para uns, é a doutrina que visa 
estabelecer uma situação moral e 
econômica entre as nações e tri- 
bos, de tal sorte que elas não 
guerreiem mais umas contra as 
outras. Tal pacifismo cultiva as 
idéias de pátria e de independên- 
cia nacional e adota como divi- 
sa: "Se queres paz, prepara a 
guerra !" (ou "prepara-te para a 
guerra", o que dá no mesmo, em- 
bora a primeira frase traduza 
mais justamente e com mais ver- 
dade a célebre expressão latina). 
Esta concepção do pacifismo per- 
tence, como os leitores sabem, aos 
reacionários, aos conservadores, de 
todos os matizes, desde os cori- 
feus da democracia capitalista 
norte-americana até os sumos 
pontífices da ditadura petroletária, 
que hoje domina a Rússia, pas- 
sando pelos partidários de Hitler, 
de Mussolini, Perón, Salazar e 
Franco. 

Para outros, pacifismo é a dou- 
trina que visa exterminar para 
sempre o mórbus da guerra, ex- 
tinguindo as suas causas eco- 
nômicas e psicológicas. Na opinião 
dos que perfilham o segundo pon- 
to-de-vista, as causas econômicas 
da guerra desaparecerão da face 
do planeta somente no dia em que 
se conseguir a unificação econômi- 
ca do mundo. Muitos caminnos 
conduzem a tal unificação. Efeti- 
vamente, quer queiram, quer não, 
o mundo será unificado, isto é, 
convertido numa só e grande na-, 
ção: 

— pelos Inventores, graças aos 
seus inventos, que encurtam as 
distâncias e o tempo; 

— pelos técnicos, que utilizam 
as invenções e descobertas da 
ciência, para organizar racional- 
mente os meios de produção, e 
deste modo repartir o trabalho 
entre os homens e as regiões eco- 
nômicas em que o mundo se di- 
vide; 

— pelos trabalhadores, que se 
unem por cima das fronteiras pa- 
ra darem a batalha final ao pol- 
vo de mil tentáculos, chamado 
Capitalismo, que prega a religião 
do patriotismo para manter sepa- 
rados os povos e mais facilmente 
dominá-los; 

• V ,    .     .      . 
— e até pelos financistas, auxi- 

liados pelos militares, que, por 
meio de guerras e de trustes fi- 
nanceiros, estabelecem grandes 
"ententes" ou coligações econômi- 
cas de nações, cada vez mais po- 
derosas e também menos nume- 
rosas. 

Estes caminhos conduzem, atra- 
vés de guerras e revoluções san- 
grentas, à anulação das nações e 
do regime capitalista. Nem todos 
esses caminhos servem, porém, aos 
verdadeiros, aos sinceros amigos 
da paz, mas, alguns deles, somen- 
te aos homens irracionais, que, 
enlouquecidos pela cólera, lançam 
mão de recursos que eles censu- 
ram aos seus adversários. 

Ora, a ciência e a técnica, fe- 
cundadas pelas generosas utopias 
dos ideólogos do socialismo liber- 
tário, revolucionam o mundo e 
farão desaparecer a principal cau- 
sa econômica das guerras, que é a 
divisão da humanidade em nações, 
em pátrias estreitas e egoístas, 
dominadas por interesses exclusi- 
vistas e contraditórios, que pro- 
vocam o choque entre elas e fa- 
zem deflagrar a chispa das guer- 
ras sangrentas. Os fatores psico- 
lógicos das guerras, não menos 
importantes do que os econômicos, 
fá-los-ão desaparecer os verda- 
deiros pacifistas, que são os sin- 
ceros revolucionários sociais, ins- 
pirados por uma ideologia sã, que 
substitui o dístico sediço por este : 
"Se queres a paz, prepara a paz 1" 

A paz está na mente e nos co- 
rações dos trabalhadores. Portan- 
to, a atividade dos autênticos pa- 
cifistas deve consistir em : enrai- 
zar nas mentes e nos corações dos 
seus amigos e camaradas e de to- 
dos os homens, entre outros meios, 
pela prática do esperanto, o sen- 
timento anacionalista, cosmopoli- 
ta, que desterre do cérebro de to- 
dos as idéias estreitas das fron- 
teiras e da religião da pátria, a 
mais sangrenta de todas as reli- 
giões do nosso tempo, e faça de 
todos os homens, conscientes "ci- 
dadãos do mundo"; aguçar nos 
trabalhadores a consciência dos 
seus interesses de classe, para que 
eles lutem, por meio da greve, 
contra todas as espécies dos seus 
exploradores; eliminar o dinheiro, 
arma da "mais valia" e da explo- 
ração do homem pelo homem; e 
estabelecer no mundo o verdadei- 
ro socialismo, substituindo a fór- 
mula rígida da oferta e da pro- 
cura (que hoje domina sangren- 
tamente a humanidade produtora, 
por meio do regime de ferro do 
salariato), pela economia distri- 
buitiva preconizada pelo comunis- 
mo libertário. 

O mês de Julho tem recorda- 
ções muito gratas para a humani- 
dade, já que no seu decurso foram 
escritas as páginas mais brilhan- 
tes das lutas pela liberdade e pela 
dignidade do homem, disposto 
sempre a romper as correntes trá- 
gicas da exploração e da tirania. 
No dia 14 de Julho de 1789, o povo 
de Paris tomava^ de assalto a 
Bastilha, e este gesto heróico 
culminou na grande revolução, 
que derrocando o regime feudal 
proclamou os chamados Direitos 
do Homem e do Cidadão. 

O 19 de Julho de 1936 recorda 
a epopéia grandiosa do povo es- 
panhol, que respondendo às pro- 
vocações do fascismo internacio- 
nal, que havia preparado a suble- 
vação Franco-falangista para ini- 
ciar com ela a sua obra de domi- 
nação, demonstrou ao mundo 
como se luta e como se defendem 
os princípios fundamentais da li- 
berdade humana. Foi o povo, ex- 
clusivamente o povo, o que sofre 
e trabalha, que num gesto heróico, 
e a peito descoberto, marchou 
pelas ruas de Madrid e de Barce- 
lona, para conquistar a golpes de 
audácia e de heroísmo, os maio- 
res baluartes do inimigo.que eram 
os Quartéis de Atarazanas, na ca- 
pital da Catalunha, e o da Mon- 
taria, na capital da Espanha. 

Nem o governo de Caaares Qui- 
roga, nem os partidos políticos, 
tiveram energias para evitar o 
gesto de Franco, embora tendo 
nas mãos todos os poderes. e dis- 
pondo de forcas armadas para 
deter, antes do golpe, os conspi- 
radores. Dado o grito de revolta 
pelo fatídico Caudilho, o chefe do 
governo republicano, que um dia 
chamara aos homens da C.N.T. 
e da F.A.I. de Bandidos com 
Carnet e perseguira a sangue e 
fogo os seus sindicatos, demons- 
trou sua covardia, abandonando 
precipitadamente o cargo de Pri- 
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meiro Ministro. E ae o fascismo 
não triunfou nas primeiras 48 
horas, foi devido ao heroísmo do 
povo, da classe trabalhadora, que 
conseguia dominar os sublevados 
em Catalunha, Aragão, Levante, 
Madrid, Astúrias, Províncias Vas- 
cóngadas, e parte de Andaluzia, 
Extremadura, e Baleares. 

Embora reconhecendo o heroís- 
mo do povo, integrado por homens 
de todas as organizações e parti- 
dos políticos da esquerda, é j xisto 
destacar a obra grandiosa da C, 
N. T. e da F.A.I., pois foram 
estes organismos os que mais lu- 
taram e maiores sacrificios fize- 
ram para deter a marcha reacio- 
nária do inimigo. Não podemos 
esquecer as palavras de Luiz 
Companys, então Presidente da 
Catalunha, quando, após a derro- 
ta dos fascistas em Barcelona, 
graças ao heroísmo dos homens da 
C.N.T., afirmava à comissão, que 
a seu pedido o visitara, a sua 
admiração, com as seguintes pa- 
lavras, que eram uma demonstra- 
ção veemente da sua própria Im- 
potência : — "Meus amigos, re- 
conheço sinceramente que a C. N. 
T. e a F.A.I. nunca foram trata- 
das pelos homens da República 
com o respeito que merecem; pelo 
contrário, foram perseguidas a 
sangue e fogo. Eu mesmo, que em 
outros tempos mili*ei nas vossas 
fileiras e conhecia o valor cons- 
trutivo e revolucionário de vossas 
organizações, fui obrigado a per- 
segui-las em virtude das conve- 
niências políticas e. partidárias. E 
a realidade acaba de demonstrar- 
me como fomos injustos, já que 
perseguidos ontem, hoje, nos mo- 
mentos de perigo, e esquecendo as 
infâmias de que fostes vítimas, 
com heroísmo sem igual, acabais 
de vencer os militares fascistas. 
Perante vós, nem eu, nem o meu 
governo, nem os partidos políticos 
que até agora dominaram a Cata- 
lunha, representamos nada, nem 
inspiramos confiança ao povo. 
Como vencedores todo o poder da 
Catalunha vos pertence, e eu co- 
loco nas vossas mãos os seus des- 
tinos. .." 

Não quis a C.N.T. . assumir o 
poder que lhe era oferecido; com- 
preendia que a luta era de todo o 
povo espanhol, e num gesto nobre 
e generoso, permitiu que Companys 
continuasse à frente do governo, 
oferecendo-lhe lealmene o seu 
concurso. -E era este mesmo Com- 
panys que, um ano mais tarde, em 
Maio de 1937, num gesto desleal e 

FIGURAS   DO 
ANÂRQUISMO 

FRANCISCO ASCASO 

A Revolução Francesa de 1789- 
-1793 tem um significado : pro- 
clamou os Direitos ão homem, 
abateu o fendalismo, o absolu- 
tismo monárquico e implantou a 
democracia. 

A Revolução Russa de 1917 ter- 
mina com o predomínio dos Tza- 
res, e, em nome do conranismo e 
do proletariado, implanta uma 
das mais cruéis ditaduras. A Re- 
volução Espanhola de Julho de 
1936 significa, por sua vez, o 
combate pela liberdaide integral, 
a ação direta do povo contra o 
fasctemo, o exemplo mais sério 
que a class« trabalhadora pôd« 
dar ao mundo- Lutando e mor- 
rendo, heroicamente afirmou sua 
vontade inquebrantável de trans- 
formar a sociedade burguesa, em 
sociedade de livres produtores. 

Entre aqueles homens que se 
batiam contra as hordas fascis- 
tas de Franco, Hitler e Mussoli- 
ni, desejamos destacar a figura 
de Francisco Ascaso, membro da 
Confederação Nacional do Tra- 
balho (C. N. T.) e d» Federa- 
ção Anarquista Ibérica (F. A. I.) 
e um de seus mais dedicados mi- 
litantes. Seu espírito ardoroso, 
inquieto e vibrante levou-o s 
tomar parte em muitíssimos epi- 
sódios dentro e fora da Espanha, 
sempre em defesa das idéias 
anarquistas. E quando Franco 
traindo a KepúbJica, «« snbíeva, 
Ascaso está nas prisoeiras fUas 
de antifascistas, tomj>aaido £«m 
vida no «'H »> <»•' »"" " ''-  »'».n8, 
quindo, ;'; fru»*   UI,'^ *^--'....   ;i 
dão de mais de 10 mil trabalhado-    | 
res  prc<.   -rj-^a sufoi ar o levante 
fascista  no quartel de Ataraza- 
nas (   Barcelona). 

Francisco Ascaso pensou, desd« 
pequeno, no destino do homem. 
Todos os atos de sua vida tive- 
ram por objetivo humanizar, 
aperfeiçoar e dar consciência ao 
homem- Podemos dizer de As- 
caso que foi um militante anar- 
quista que lutou incessantemen- 
te pela felicidade de toda a hu- 
manidade, e que, nesta incansá- 
vel luta, deu a própria vida. que 
é o máximo que pode dar um ho- 
mem. 

Em toda a história da classe 
obreira, nenhum gesto teve maior 
significação, que o realizado pelos 
trabalhadores da Esipanha. Sua 
epopéia contbativa e criadora é 
o mais alto galardão do prole- 
tariado. Recordar esta data não 
vale só como homenagem a um 
povo heróico que sofre e luta em 
terríveis condições contra a ti- 
rania franquista. Vale também 
como estímulo para os que per- 
sistem na empresa de liber- 
tar a sociedade de todos os 
jugos, realizando o sonho dos 
grandes precursores, o ideal In- 
superável de luta social : eman- 
cipar o mundo trabalhador. E 
nesta luta, na primeira fila, se 
encontram os anarquistas que, 
como Francisco Ascaso, ou vi- 
vem para ser livres, ou morrem 
para deixar de ser escravos. 

covarde, aliado aos satélites de 
Stalin, ordenava o massacre dos 
militantes da C.N.T., os mesmos 
que o salvaram na madrugada 
trágica de 19 de Julho de 1936 !... 

Se o fascismo foi cruel e covarde, 
atentando contra os direitos e a 
liberdade do povo espanhol, mais 
covardes f or a m as chamadas 
nações democráticas, porque estas 
tinham o dever iniludível de de- 
fender a integridade política da 
República Espanhola. Estas De- 
mocracias, ao verem desde os pri- 
meiros momentos, quando vencido 
o fascismo em Madrid, Valência e 
Barcelona, a capacidade constru- 
tiva da C.N.T. e do anarquismo 
para organizarem a nova vida so- 
cial, instaurando o verdadeiro so- 
cialismo, pensaram na repercussão 
que a Revolução Espanhola teria 
em todo o continente europeu, e 
conspiraram para impedir o triun- 
fo dos trabalhadores. E foi justa- 
mente um socialista, Lébn Blum, 
quem criou o fatídico Comitê de 

(Conclui na pág. 2) 
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Cosmopolitismo e Passaporte 
E.   LANTI 

(Trecho de uma carta aos dirigentes do Instituto Japonês de Esperanto, inserta 
no volume "Leteroj de Lanti"). 

..." Embora me sinta, pela mente 
e pelo coração, anacionalista ou cos- 
mopolita, devo, entretanto, confessar- 
vos que, efetivamente, possuo passa- 
porte francês. È3te documento devo, 
inclusive, exibi-lo em cada fronteira 
que atravesse. Pelo passaporte, sou, 
pois, se não francês, pelo menos ci- 
dadão íranoês, o que todavia não é o 
mesmo. 

Mas talvez penseis que esta última 
afirmação seja simplesmente uma as- 
serção enfática. Porisso e visto que 
não podeis examinar o que se passa 
no meu coração, para verificar se falo 
ou não sinceramente, msncionar-vos- 
ei um fato comprovável, que prova 
de modo irrefutável que não existe 
qualquer laço que me prenda pelo co- 
ração à França, ou, se êle existe, é 
tão tênue, que não me apercebo da 
sua existência: no ano de 1915, quan~ 
do a febre do patriotismo abrasava o 
rebanho humano e os canhões troa- 
vam, quando a França era invadida 
pelos exércitos alemães, nesse momen- 
to culminante da exaltação naciona- 
lista, escrevi vários artigos em defe- 
sa da tese de que a vitória da Ale- 
manha seria, em certo modo, preíe- 
rivel à dos "aliados". Claro que ne- 
nhum jornal francês poderia, nesse 
momento, publicar tais artigos. Mas 
um deles, o mais substancioso, apa- 
receu, traduzido em inglês, na Amé- 
rica do Norte, e, dezenove anos de- 
pois, em 1934, publiquei-o no órgão 
anarquista "Voix Libertaire", em 
França.    Porventura   tal   fato   atesta 

a minha francesia, e meu patriotismo, 
a minha comunhão com a "pátria" 
em que nasci ? Ou, pelo contrário, 
não permitirá ser o que acima asse- 
vero uma frase cheia de conteúdo ? 

Posso ainda, para convencer-vos da 
minha indiferença e, mais do que 
isto, do meu desprezo pela religião 
chamada "patriotismo", narrar-vos 
também o fato, não tão facilmente 
comprovável como o anterior, de que, 
ssmpre que a oportunidade se apre- 
sentava, não deixei de defender, de 
viva voz e publicamente, aquela tese, 
o que me valeu, por várias vezes, após- 
trofes como esta, da boca de patrio- 
tas furiosos: "Que indivíduo repug- 
nante ! Você deveria ter vergonha. 
Você não é francês..." 

E' lamentável, mas é fato que exis- 
tem nações e pátrias. Elas são rea- 
lidades, que ninguém pode pratica- 
mente ignorar. Sou justamente porisso 
obrigado a ter um passaporte. Não 
quero resignar-me a viver sempre na 
mesma parte da Terra, arbitrariamen- 
te limitada; quero desfrutar as belezas 
e os benefícios do nosso planeta co- 
mum, e não apenas os de uma das 
suas regiões, e porisso amaldiçoo to- 
das as fronteiras, nacionais e lingüís- 
ticas, e aspiro a uma pátria e a uma 
língua únicas para toda a humanida- 
de, numa palavra, à realização do 
cosmopolitismo ou anacionalismo. 

Mais ainda, creio ter o direito de cha- 
mar-me cosmopolita, pois que a minha 
língua proferida é o esperanto e não 

o francês. Traduzo mais facilmente os 
meus pensamentos na língua artificial, 
simples, racional e anacional, do que 
na complicada, natural, irracional e 
nacional língua francesa. De resto, o 
esperanto foi o meu idioma domiéstico 
durante dez anos, e já ha um ano, des- 
de a minha voluntária saída da Fran- 
ça para este roteiro à volta do mun- 
do, que estou efetuando, que raramen- 
te se me depara a ocasião de ouvir ou 
de falar o francês. Quem pudesse con- 
trolar os sentimentos do meu coração 
verificaria que, em realidade, não em 
imaginação, tenho a impressão de ser 
estrangeiro entre franceses não espe^ 
rantistas, ao passo que me sinto como 
em minha própria casa, em qualquer 
parte da Terra, quando me encontro 
entre esperantistas. 

Estais certamente convencidos de que 
o amor à pátria é algo aboslutamen- 
te natural. Não o negaria, se a pala- 
vra "pátria" houvesse conservado o 
seu significado original: o local em que 
nasceram e foram enterrados nossos 
pais e nossos antepassados. Esse local, 
porém, é demasiado pequeno e de ne- 
nhum modo pode confundir-se com 
toda a nação. O nacionalismo ou pa- 
triotismo (eu uso sempre os dois termos 
como sinônimos) nada mais é do que 
o resultado da educação. Nasce na es- 
cola e é, depois, cultivado pela impren- 
sa e pelos livros. De cada criança po- 
deremos fazer, como nos aprouver, um 
patriota — francês, alemão, ou japo- 
nês — do mesmo modo que é passível 
faaer da mesma criança um cristão, um 
budista ou um maometano. E, tendo 
feito esta verificação, pode-se asseve- 
rar que de qualquer criança poderia^ 
mos fazer também e do mesmo modo 
um cidadão do mundo. De onde se 
conclui que o anacionalismo ou cosmo- 
politismo não é uma teoria tão fanta~ 
sista, como certamente pensais. 

Por outro lado, não se deve ignorar 
o fenômeno — que se verificou e ainda 

se verifica — dos cruzamentos de po- 
vos. No que a mim se refere, sei que 
meu pai era um homem do Norte e mi- 
nha mãe uma mulher do Sul. Ambos 
pertenciam a raças diferentes, usando 
este termo no sentido que lhe dão al- 
guns antropólogos. Nasci na Norman- 
dia, e é fato histórico que aquela pro- 
víncia foi conquistada no século 9° por 
invasores da Escandinávia. Esses mes- 
mos invasores conquistaram, dois sé- 
culos depois ,a Inglaterra ,e fundaram 
ali uma dinastia. Se eu devesse consa- 
grar um especial e natural amor aos 
meus antepassados, ficaria em grande 
embaraço e ver-me-ia forçado a olhar, 
ora para a Ibéria, berço da raça de 
minha mãe, ora a Escandinávia ber- 
ço da raça de meu pai. 

He certos homens — os judeus — que 
efetivamente não pertencem a qualquer 
nação e, não obstante, possuem o "pas- 
saporte Nansen" fornecido pela Liga 
das Nações. A maioria desses homens 
aspiram todavia, a ter uma "pátria". 

Pode-se porisso dizer deles que 
são apátridas patriotas !! O meu ana- 
cionalismo é mais real do que o de tais 
homens, que são apenas juridicamente, 
mas não de coração, "sem-pátria", pois 
eu aspiro sinceramente a um mundo 
sem pátrias, sem nações, sem passapor- 
tes. Devo, todavia, eu, que não posso 
ignorar as nações e me vejo forçado a 
possuir passaporte, reverenciar também 
essa realidade que abomino ? O nacio- 
nalismo é a maior força ideológica da 
nossa época. O meu anacionalismo soa 
porisso como uma voz no deserto. Pro- 
va isto porventura que o primeiro ismo 
é Sensato e o segundo insensato ? O na- 
cionalismo pode escravizar o meu cor- 
po, mas não a minha alma, e eu asse- 
guro-vos que algumas vezes sinto uma 
alegria inexprimível ao pensar que pes- 
soalmente nenhuma responsabilidade 
tenho na nova catástrofe guerreira, que 
está sendo incubada pelo nacionalismo 
em toda a parte... " 

JULHO  HISTÓRICO 

(Conclusão da 1.^ página) 

Não Intervenção, que negava ao 
povo espanhol o direito de adqui- 
rir os elementos indispensáveis 
para a sua defesa, sabendo catego- 
ricamente que o fascismo interna- 
cional, representado diretamente 
por Hitler e Mussolini, atuava des- 
caradamente no território ibérico. 
Também o "proletariado mundial, 
num gesto covarde e suicida, 
abandonou os seus irmãos da Es- 
panha à sua própria sorte, esque- 
cendo que naquela luta estava em 
jogo a sua própria liberdade. Uns 
e outros pagaram a sua covardia, 
e cairam inermes, sob as garras 
do inimigo, sem aquela dignidade 
que elevou bem alto o prestígio do 
povo e do proletariado espanhol, 
ao escfever uma das páginas mais 
belas e heróicas da História hu- 
mana. 

Sim, recordemos o 19 de Julho 
de 1936, não apenas para render 
homenagem aos seus mártires, 
mas para continuar a obra por eles 
iniciada, obra que eles continuam, 
lutando heroicamente, nas monta- 
nhas, nas aldeias, e nas cidades da 
Espanha. Pensemos que o século 
XX foi considerado como o século 
da transformação social e política 
do mundo, e se na metade deste 
mesmo século, desde 1901 a 1950, 
fracassaram todas as teorias polí- 
ticas, mesmo as mais avançadas 
como a Democracia e o Socialismo 
chamado de Estado, não esqueça- 
mos que na outra metade do sé- 
culo triunfará a verdadeira Re- 
volução Social, e esta será a que 
instaure no mundo o Comunismo 
Libertário, a Sociedade de Produ- 
tores Livres ! 

9. Sistema da métrica românica. 

1. Várias tentativas têm sido feitas para fundamentar a téc- 
nica do verso nos vários países românicos. Não cabe aqui exa- 
miná-las. Mencionarei, de corrida, a do francês Lurin (Èléments 
ãu rythme. Paris, 1850) e a de outro francês Pius Servien. O pri- 
meiro quer explicar o ritmo do verso francês à luz da música, em- 
presa justificada, mas assenta um princípio falso, o de que "todo 
tempo deve começar por sílaba longa" ou, para nós, tônica. Con- 
sequentemente, para êle, no verso iniciado por breves (uma, duas, 
três ou quatro) essas breves são sempre consideradas anacruses. 
Ora, sendo assim, um ritmo anapéstico se tornaria ritmo dáctilo. 
Exemplo  do autor: 

i Dans le fond (?»« forêts votre image me suit... 

desprezando as duas primeira-i silabas íi:;iá íj, o ri^ino .sc torna: 

fonri des fo ) rêts votre i \ mage me  | suíf 

cuiu n\,IZZ dâcSífo. Primeira cohsequ*r.'-l3 • o último pé consta de 
uma fó síloM o que poü. 'ia conii,,.eeader-se na métrica greco- 
Uüna onde b acompanhamento orquestral terminaria , o pe. Na 
rítmica românica isso é impossível. O menor exame logo revela 
ser o ritmo anapéstico: 

dans le fona \ des forêts \ votre ima | ge me suit. 

O penúltimo pé prestar-se-ia a ser contado como crético (— . —) 
se o declamador quisesse dar intensidade ao vo. 

2. Esse descuido ou incompreensão do autor viciou todo o 
seu sistema, embora suas análises e representações musicais sejam 
exatas. Na página 12 das tábuas explicativas, o autor tem uma 
excelente observação muito esquecida dos metristas: "Entre os pés 
da antigüidade não mais de uma oitena pertence evidentemente à 
verslficaçao recitada: os demais parecem, antes, convir à música" 
Essa observação cabe inteira à métrica medieval e seu desconheci- 
mento tem causado os maiores logros. 

3. A doutrina de Pius Servien não é menos errôiiea e, pode- 
mos asseverar, o erro provém de um principio diametralmente oposto 
ao de Lunn. Para êle, a contagem (vêr seus livros: Les rythmes, 
Paris, 1930; Essai sur les rythmes toniques français. Paris; Lyrisme 
et structures sonores. Paris, 1930) há de fazer-se sempre ascendente- 
mente, isto é, partindo das átonas para as tônicas. Os pés sempre 
terminam por tônica. Se um verso começar por tônica, essa tônica 
lormarâ um pé. Ora, já os gregos tinham assentado que uma sí- 
laba só nao pode formar pé. porque um não faz ritmo, cousa de 
toda evidencia. Sucede, neste caso, o contrário do exposto no sis- 
tema Lunn. Um exemplo deste: ' 

L'âme de Ia nature 

que se deve contar — ^ . ^ | ^ ^ —, isto é, um troqtieu seguido 
de péon 4.°, seria para Servien contado: — | . . . . ^ | pouco se 
lhe dando, por exemplo, uma possível pausa depois de l'âme. Ê 
evidente que, na declamação, Vãme forma um todo e de Ia nature, 
outro. Como na métrica românica só se contam as sílabas até o 
último acento tônico ,a última átona se despreza: Seria incabível, 
neste ponto, evidenciar os absurdos do sistema Pius Servien mau- 
grado suas aparências científicas, um tanto pretenciosas. 

4. O modo de contar os ritmos pelos citados autores, falso um 
e outro, sugere-nos logo o método certo e leva-nos a compreender 
o grandioso panorama da métrica românica. Esse panorama não 
o pôde ver Lurin. Acha que a verslficaçao rimada carece de varie- 
dade,  pois o  decassílabo e o alexandrino, os mais extensos, não 

■ sfio susceptíveis "senão de assaz limitado número de combinações" 
(pág. 249). Não o pôde ver Pius Servien para quem o verso ale- 
xandrino só permite sete formas simétricas. Ora, pelo correto modo 
de analisar os ritmos românicos, veremos que só em Óamões, nos 
Lusíadas, aparecem mais de quarenta ritmos decassílabos. Nos mo- 
dernos, esse número aumenta enormemente. .Ver-se-á mais que as 
possibilidades comblnatórias ultrapassam, no decassílabo o número 
150 e o alexandrino supera 400 !!! É claro que grande número 

■destes não têm sido usados (os de divisão impar); mas, isso mes- 
mo abre caminho a possível métrica futura muito mais ampla, 
Hermes Fontes deixou entrever isso combinai)do lindos ritmos para 
,0 verso de onze sílabas. Ora, só dois foram até hoje usados e 
esses muito monótonos, como se pode vêr na poesia Minha mãe 
de Caslmiro de Abreu. 

5. Meu método assenta no apuro prévio dos conjuntos rit- 
Bílcos. Ex.: o verso 

Ouvem-se  | nítidos \ cânticos ^ 

' d&-nas, claramente, trêç unidades rítmicas e cada qual forma um 
pè dáctilo. Pius Servien cometeria o sacrilégio de contar ou um pé, 
vêm^se ni outro pé, tidos can outro pé, intrometendo os elementos 

! ie um conjunto no conjunto seguinte, como se alguém pudesse ler: 

■ Ou I  vem-se ní | tidos cân | ticos 

Ôuponhamos agora: 

' ■ Nítidos cânticos ouvem-se além. 

Sferá decomposto o verso nos conjuntos: 

ntíidos   I  cânticos  \ ouvem-se além |. 

CURSO DE LITERATURA 
Prof. JOSÉ OITICICA 

(Catedrático do Colégio Pedro II) 

o que nos dà dois dáctilos e um coríambo: 

Isso mostra, como já vimos, a possibiUdade de considerar 
a divisão em dipódias, tripódias, tetrapódias, pentapódias e hexapó- 
ai^^ regulares; mostni, porém, mais a faculdade de combinar li- 
vremente quaisquer pés. É precisamente essa faculdade o que 
torna a .métrica românica de assombrosa variedade. 

Mais um r- «.  ,úo; o. veii>o de Bocage: 

Meu ser evsporei na lida insana 

dá quatro conjimtos: 

meu ser | evaporei |  na li  | da insana. 

Note-se que não posso separar do de in por formarem sínérese; 
de modo que o conjunto na lida se tem de prender ao conjunto 
insana.  O ritmo será claramente: 

isto é, jambo, péon 4." e uma dipódla jâmbica. 
O verso de Bilac: 

Ah!  Quem há de exprimir alma  impotente e  escrava 

tem o ritmo: 

Ah! quem há | de exprimir | alma impoten I te e escrava 

isto é: crético, anapesto, coríambo e jambo. 
6. Ora, seguindo esse processo, o único lógico e razoável, pa- 

rece-me, procedi a uma análise comblnatórla de todoa os ritmos 
já usados pelos poetas de língua portuguesa e, mais, de todos os 
possíveis porém até  agora rejeitados. 

7. Para dar uma idéia de como se procede à anáHse combi- 
natória dos possíveis ritmos, apliquemo-la ao verso de quatro sí- 
labas. 

— dipódia Jâmbica. 
— coríambo. 

—   péon 4.°. 
 troqueu e espondeu. 
 jambo e espondeu. 
 jônico menor. 

, —   espondeu e jambo. 
— —   duplo espondeu. 

Quer isso dizer que dos oito ritmos possíveis para o tetrassílabo, 
João de Deus só se servia, habitualmente, de três e, mais rara- 
mente, de outros dois. 

Se indagarmos a causa, facilmente ocorrerá: evitou o espondeu, 
difícil e duro na métrica tônica. 

8. Para os versos de cinco, depara a análise combinatória nada 
menos de dezesseis ritmos. Os de seis dão-nos vinte e oito. Os 
octossílabos permitem mais de sessenta. Os de dez sobem a quase 
cento e oitenta. Os de onze ultrapassam duzentos e setenta ritmos 
e os de doze vão além de quatrocentos. 

Dessa imensidade de ritmos poucos hão sido aproveitados em 
virtude da imparidade dos metros. Relativamente aos de 11, por 
exemplo, Casimiro de Abreu e os românticos, em geral, só em- 
pregaram o ritmo de um jambo inicial seguido de uma tripódia 
anapéstica. 

Nas horas caladas leias noites de estio 

Guerra Junqueiro usou, em muitas poesias de Os Simples, um 
jionr)eca5?ílf!>io cnrn cesi^ra ni quint.a e Tjaroxítona- É unia justa- 
poslçãio de dois petatassílabos graves! portanto, senl ligação. Disso 
resulta grande monotonia. 

Que alegrias virgens \ campesinas, fremem 
Neste imactUado  | límpido arrebol! 

9. Hermes Fontes, porém, achou novos ritmos, possíveis em 
seu tempo, mas inaceitáveis entre os românticos. 

Exemplos: 

1. . - 
2. — 
3. .   . 
4. — 
5. .  - 
6. .   . 
7. — 
8. — 

Exemplos: 

1. Beijei I -te a mão 
2. Antes  1   de  vir 
3. E me dirás 
4. Eras I sol, tu. ' 
5. B assim \ vi luz I 
6. O sem par, tu! 
7. Vem ! luz  |   do ceu I 
8. Céu, mar | e eu, só! 

Apliquemos isso a versos de João de Deus* 

Andava um dia   . — . — 
Em pequenino,   —■ .   . —■ 
Nos arredores   ... — 
de Nazaré,   ...   — 
Em. companhia   — .   . —» 
De São JoKé    . — .  — 
O deus menino   . — . — 
O bom Jesus    .  — .  — 
Eis senão quando — .  
Vê num silvado   — .   .  — 
Andar piando    .   —■   .  — 
Arrepiado    ...   — 
E esvoaçando   ...  — 
Um rouxinol   —  .   .  — 
Oue uma serpente   — .   . — 
De olhar de luz   . — .  — 
Resplanderente    ...   — 
Como a do sol   — .   .  — 
E penetrante    ...   — 
Como diamante   — .  . — 
Tinha  atraído   —   .   .  — 
Tinha encantado   — .   .  — 

Os ritmos mais comuns nesses versos são o jambo, o coríambo e 
o péon 4.°. Há contudo ,raros, troqueus e espondeus. Adiante sur- 
gem dois jônicos menores, um após outro: 

Era  já certo   —  .   — — 
Ela lá estava   — .  — — 

1. 
2. 
2. 
4. 

Folha a folha, frase a frase, termo a termo 
Alvas pétalas do lírio de tua alma 
Estas cartas  sobre o  meu espírito  ermo 
São como essas que a Saudade, voando espalma 

A representação é: 

São, em geral de ritmo trocáico, intervalado ora de anapesto, ora 
de crético, ora de dáctilo. Por vezes um péon quarto. 

Penso, entretanto, que o verso de onze tem margem ampla 
para desenvolver-se com a educação do gosto para novos ritmo» 
com cesura na sexta, na quarta ou na quarta e nona. Exemplos: 

Eu sei de um puro amor |   nobre e desprezado 

Somente tu | poderás salvar  | minh'alma 

Em seu torreão | via vir o grande rei 

Agora sei porque  | tudo canta em, mim 

Essa amostrinha revela um mundo inexplorado e possibilíssimo em 
português, tão capaz de pés proparoxítonos. O francês, deles pri- 
vado, com excesso de oxítonos, superabunda em anapestos e jam- 
bos, cuja rudeza se nota, mal declama alguém nessa língua. 

10. Mas, a grandiosidade da métrica românica mormente em 
português, pompeia, incomparável, no dodecassílabo com cesura na 
sexto, ou na quarta e oitava ou só na quarta. Ainda sem falar- 
mos em futuras possibilidades de aceitação das cesuras impares, 
já podemos avaliar que soberba orquestração se conseguira va- 
riando a Imensidade dos seus ritmos. E Pius Servien, com seu 
sistema, só Uie viu sete  possibilidades ! 

11. A exuberância de ritmos portugueses é tal, que Olavo 
Bilac, sem disso ter a menor suspeita, pôde fazer sonetos, como 
este, sem um ritmo repetido, isto é, uma seqüência de 14 versos 
cada qual com seu ritmo (Poesias p. 43): 

Talvez sonhasse quando a vi. Mas, via 
Que, aos raios   do  luar  iluminada. 
Entre as estrelas trêmulas subia 
Uma infinita e  cintilante escada. 

E eu olhava-a de baixo, olhava-a... Em cada 
Degrau que o ouro mais límpido vestia. 
Mudo e sereno, um anjo a harpa ãoirada, 
Ressoante   de  súplicas,  feria... 

Tu, mãe sagrada ! vós também, formosas 
Ilxisões!  sonhos meus! ieis por ela, 
Como um bando de sombras vaporosas. 

E, ó meu amor! eu te buscava, quando 
Vi que no alto surgias, calma e bela., 
O olhar celeste para o meu baixando. 

Proceda o leitor à análise segundo o processo indicado e ve- 
rificará o meu asserto. 

A seguir. Ponto 10: O ritmo na prosa. 
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idmínístração e fnncíonamento 
A sociedade está constituída por 

classes e dividida em categorias pro- 
fissionais e econômicas, nas quais os 
indivíduos geralmente se limitam a 
determinadas atividades e funções. 
Assim, criou-se a idéia de que um 
trabalhador braçal não sabe gerir um 
armazém, o assentador de tijolos não 
tem competência para traçar um pla- 
no de construção e o tecelão é inca- 
paz de conhecer os segredos mecâni- 
cos do seu tear. Em grande parte 
assim acontece, o que não prova au- 
aCncia de capacidade de uns para 
assumir a tarefa de outros. Demons- 
tra apenas acanhado espírito de clas- 
se, com fronteiras profissionais apri- 
sionando os indivíduos em círculos nem 
sempre do seu agrado. Interessa ao 
industrlalismo ter autômatos e não 
inteligências ao seu serviço. E o pre- 
conceito vem de longe, desde quando 
at sentenciou o sapateiro a não subir 
além da chinela. 
■ K' certo que a determinação e es- 
pecificação de tareías tem suas van- 
tagens, no funcionamento dos gran- 
des organismos sociais. Trata^e, em 
última análise, de ordem e método. 
Não se pode condenar a ordem nem 
atoandonar o método. Mas nem por isso 
havemos de forçar os- elementos da 
coletividade a desempenhar contrafei- 
tos o seu trabalho, e muito menos ne- 
gar-lhes o direito e a competência para 
saírem da banca de sapateiro e estu- 
dar planos de distribuição, para aban- 
donar a íorja e abarcar o âmbito da 
fábrica. 

Da visão estrita, do exolusivismo e 
da escravidão moderna se servem os 
^migos do trabalhador para cpu- 
Vencê-los de que precisam de guias. 
M^ entre os próprios trabalhadores 
íia tudo que é preciso para organizar, 
dirigir e fazer funcionar uma fábrica. 
Quem o faz atualmente não são os mi- 
lionários, que estes gastam todo o seu 
tempo com outras preocupações. 

E' bem eloqüente o exemplo dos 
operários japoneses que, discordando 
idos argumentos do dono da fábrica, 
pesolveram provar-lhe o contrário do 
4ue êlé alegava para negar-lhes au- 
.mento de salário. Ordenaram ao dono 
aue ficasse em casa, puseram-se a tra- 
))aUiar e a dirigir a fábrica, e do re- 

P.   FERREIRA    DA   SILVA 

sultado entregaram-lhe suficiente re- 
muneração do capital, obtendo ao mes- 
mo tempo para si mesmos um salário 
superior e aumentando a produção de 
maneira surpreendente. Isto é possí- 
vel porque trabalhadores da fábrica 
não se devem considerar apenas os ope- 
rários manuais. Em tal emergência, 
tratava-se de uma verdadeira comuni- 
dade de operários, técnicos, engenhei- 
ros e administradores. Assim ha de 
poder o proletariado trabalhar em so- 
ciedade anarquista. 

A fábrica japonesa foi um núcleo 
de regime social anárquico. Uma coope- 
rativa de produção CTI de distribuição 
será um núcleo de regime social anár- 
quico. Cada tentativa desse gênero ha 
de ser um passo no caminho a trilhar, 
para nos emanciparmos do domínio 
de ociosos usurpadores da riqueza co- 
mum. 

As cooperativas necessitam de um 
sistema de administração e funciona- 
mento que, para co-existir com as or- 
ganizações mercantis atuais, deverá 
adotar muito do que nestas consti- 
tui a base das transações caraterís- 
ticas do comércio. E por isso a coope- 
rativa não dispensa planos e estudos 
técnicos, nem especialistas em admi- 
nistração, nem engenheiros, nem um 
mínimo de burocracia que, por força, 
da complexidade das relações eco- 
nômicas, se estendeu das repartições 
estatais à vida comercial. 

Eis porque, sem esquecer o objetivo 
primordial da coperativa, que é o das 
relações autônomas entre consumido- 
res e o anJquilamento progressivo do3 
intermediários, temos de enca<rar o as- 
pecto desses estabelecimentos sem lhes 
estranhar a semelhança aparente cóm 
as empresas capitalistas. 

A cooperativa exige instalações apro- 
priadas, mais ou menos amplas, e pes- 
soal especializado de acordo com o gê- 
nero de atividade que se proponha 
desenvolver. E' claro-que o seu funcio- 
namento requer meios adequados, ori- 
gina despesas que não são apenas as 
do custo dos produtos a distribuir ou a 
fabricar. Têm as cooperativas sua ge- 
rência, escritório, contabilidade .estatís- 
tica, engenharia; tratando-se de cen- 
tros de distribuição, ha de haver um 
pessoal  ao serviço dessa mesma  dis- 

tribuição; os armazéns precisam de 
encarregados, de um sistema de entre- 
gas severamente restrito para que não 
se verifiquem as atividades inúteis que 
anulam o esforço de tantos indiví- 
duos, fazendo deles um peso morto, 
com a agravante de que, ao invés dos 
milionários ociosos, extenuam-se numa 
atividade física à qual não correspon- 
de qualquer benefício de produção. 

O fundo de manutenção da coope- 
rativa não vai cobrir esses gastos de 
administração e funcionamento, visto 
que é destinado a assegurar o desen- 
volvimento das operações sociais, mas 
sem se extinguir. As quotas reembol- 
sáveis para voltarem aos contribuin- 
tes, sem aumento mas também sem di- 
minuição, não podem aplicar-se em 
despesas administrativas. E assim, 
para estas forçoso será coniar-se com 
outra receita, realizável por melo de 
uma taxa aplicada sobre o preço dos 
produtos a distribuir. 

O rigor do combate ao lucro exige 
que se faça a entrega dos produtos 
sem lucro. Por outro lado. não é pos- 
sível entregá-los pelo preço de aqui- 
sição. A diferença entre os preços de 
custo e de venda é justificada, no co- 
mércio comum, com as despesas de 
pessoal, impostos e todos os demais 
encargos de um estabelecimento; mas 
presta-se a exagero, e encobre lucros 
desmedidos de uma exploração cala- 
mitosa. A nossa cooperativa pode e 
deve desmascarar tal exploração, pon- 
do em evidência os preços de custo e 
adicionando-Jhes apenas, para as des- 
pesas de administração e funciona- 
mento, uma taxa criteriosamente es- 
tabelecida variando conforme os en- 
cargos da sociedade. Uma contribui- 
ção dos beneficiados e proporcional 
ao  beneficio. 

Pormenores são estes que a reali- 
dade nos obriga a estudar e que não 
excluem o reajustamento periódico dos 
preços ou taxas, afim de que o saldo, 
a verificar-se, seja invertido no perío- 
do seguinte em diminuição dos mes- 
mos preços ou taxas. E' o princípio 
de uma nova organização econômica 
em luta contra o comércio intermediá- 
rio. Um meio eficaz de combate à 
exploração desumana e anti-social. 

ESCUTA, O' POVO ! 

ROBERTO DAS   NEVES 

Escuta bem, ó Povo, 6 meu irmão, 
criador das maravilhas que ha no globo: 

Tu, que a vida de todos tens na mão, 
és tratado como um leproso cão, 
és corrido atrozmente como um lobo. 

As veredas da História estão coalhadas 
do teu sangrue plebeu, vermelho, puro 
— sangue das tuas carnes retalhadas, 
vertido em tuas épicas jornadas, 
na marcha ascensional para o futuro. 

Empunha o "knut" das cóleras supremas 
e expulsa os vendilhões do teu labor! 
O' Povo, ó meu irmão, a pé, não tremas! 
Eia !  Estilhaça as prístinas algemas, 
e surge, enfim, redento e redentor! 

Salva o Viver do pântano do Vício, 
ó sempre ensangüentado e nunca exangue í 
Seja a Vida prazer « não suplício ! 
Do ideal Porvir o rútilo edifício 
constroi-o, argamassado com teu sangue! 

Que o homem do homem seja companheiro, 
e não lobo esfaimado, como agora ! 
Do aúreo plinto destrona o deus Dinheiro 
— deus tigre, deus chacal, deus carniceiro, 
criador de todo o mal que nos devora ! 

O Deus tirano e velho do Infinito, 
o estulto Autor da feia Criação, 
deporta-o, povo, do Orbe ! O velho mito. 

Deus,  sofrerá, caquético e proscrito, 
a vingança dos pósteros de Adão ! 

Sobre os  escombros deste mundo  imundo, 
nova  Sodoma ignábil e sèdiça, 
que um dilúvio de fogo, alto e profundo, 
subverterá — levanta o Novo  Mundo, 
a Cidade Encantada da Justiça! 

Ünico Deus,   ó Povo  que   amo tanto, 
relícário  fiel da pura Idéia, 
este mundo infernal de luto e pranto, 
converte em Céu !   Compõe o último canto 
da tua formidável epopéia ! 

LEITURA   QUE 
ACONSELHAMOS 
Roberto das Neves — "Curso Com- 

pleto (Elementar, Médio e S u p e - 
rior) de Esperanto" — Cr$ 50,00, 

P. Kropotkine — "Em volta de uma 
vida" (autobirgraíia) — Cr$ 40,00. 

Rodolfo Rocker — "Idéias absolutis- 
tas  no Bocialismo" — Cr$ 18,00. 

José Oiticica — "O Anarquismo ao 
alcance de todos" — Cr$ 12.00. 

Tomaz da Fonseca — "Sermões da 
Montanha" — Cr$ 40,00. 

A    MARCHA    PARA 
O    FASCISMO 
(Continuação da 1." página) 

aumento incessante da opressão 
para sufocar a liberdade do indi- 
víduo. Ambos grupos estão hip- 
notizados pela demonstração fas- 
cista. Se tentarmos distinguir de- 
mocracia, stalinismo e fascismo, 
verificaremos que a tensão causa- 
da pela super-estrutura estatal do 
mundo inteiro, tanto nos Estados 
democráticos como nos chamados 
comunistas, leva-os fatalmente pa- 
ra o fascismo. E se tivéssemos que 
escolher entre o capitalismo na- 
cional ou o comunismo nacional, 
nenhum destes aceitaríamos, por- 
quanto o nacionalismo e o esta- 
tismo são as principais caracterís- 
ticas do fascismo. O nacionalismo 
é, com efeito, uma limonada ga- 
sosa, que se mistura com todas as 
outras bebidas e as torna espu- 
mantes, mas venenosas para o in- 
divíduo. 

Entre o trio — democracia, co- 
munismo autoritário e fascismo — 
existe um parentesco bastante 
acentuado, de tal maneira, que 
não podemos considerá-los como 
extremos absolutos. A democracia 
encerra em si tanta ditadura — 
a polícia, o militarismo, o buro- 
cratismo, as leis, prisões, etc. — 
como o fascismo e o comunismo 
autoritário. Todos os três defen- 
dem uma ordem social cujo pilar 
principal está baseado no Estado, 
na desigualdade econômica, no 
roubo e na exploração. É verdade 
que os esforços dos anarquistas 
não puderam impedir a vitória do 
fascismo e do comunismo marxis- 
ta mas conseguiram conservar 
pura sua ideologia e sobreviver num 
período em que a ideologia demo- 
crática e o marxismo fracassaram 
completamente. O marxismo, a de- 
mocracia e o fascismo pertencem 
ao passado, pois foram esmagados 
pelas realidades do presente. Res- 
ta o anarquismo, a ideologia do 
futuro ! 

f\V0\AV0! 
?tLt> 

J>R SfiTfin 

"Urge remediar, ({uanto antes, o erro tremendo de não haver-se con- 
signado, na Constituição da República, o direito ao divórcio, hoje desfru- 
tado por todos os povos livres e civilizados" — entende um plumitivo de- 
mocrático . ,..,,. I 

— Segundo se lê num velho alfarrábio inspirado aos homens pelo 
Espírito Santo, Jeová, ao ressarcir-se das fadigas do Gênesis, apercebeu-se 
de haver cometido uma "gaffe": a criação do rato. E, para remediar a 
coisa, fez o gato. O gato não é, pois, senão uma espécie de errata acres- 
centada pelo Criador ao livro do Gênesis: a errata do rato. O mesmo se 
dá com o divórcio: não passa de uma pobre errata do casamento, lal, 
porém, como sucede com as erratas de qualquer obra, que não anulam 
totalmente os inconvenientes ocasionados pelos erros dos autores, tanto O 
gato quanto o divórcio não passam de deficientes, senão vas, tentativas de 
remediar os danos causados, tespeciivalnènte, pelo rato e pelo casamento. 
Quantas vezes, ao arranhar um tapete ou escaqueirar uma jarra, um gato 
não provoca prejuízos muito maiores do que aqueles que poderiam ser 
ocasionados por muitos ratos?! Coisa idêntica, se não pior, verificamos com 
o divórcio, pois este, muito menos eficaz do que o gato, que ao menos 
devora os ratos, longe de destruir o mal, que é o casamento, nao faz, na 
maioria das vezes, senão perpetuá-lo, dando incentivo aos indivíduos para 
tentarem  novas  e  mais  dolorosas  experiênciias  matrimoniais. 

O mal, que é preciso anular, reside no rato e no casamento ! O re- 
médio para um e para outro consiste, não em inventar paliativos, como o 
do gato e o do divórcio, mas em eliminar as causas profundas do mal, que 
são o próprio rato e o próprio casamento. O casamento, sim, e um mal. 
Proclamaram-no, antes de mim, todos os grandes amorosos e cientistas que 
não cultivaram a hipocrisia, como, por exemplo, Ovídio, Balzac, Havelloc 
Elis, Kolontai e tantos outros pensadores, que escreveram os mais terríveis 
libelos contra o sagrado sacramento do matrimônio. Se o rato, de que o 
gato é a inútil errata divina, destroi grande parte das searas, dos celeiros 
e das despensas, o casamento, do qual o divórcio e a contraproducente erra- 
ta humana, destroi o amor. A palavra "casamento" deriva de casa . 
É a união, sancionada pelo Estado e pela Igreja, de dois indivíduos de sexo 
iiferente, com o objetivo de constituírem um lar, e supõe a convivência ae 
ambos sob o mesmo teto, na mesma "casa". Mas aqui é que reside o mal. 
A forcada e longa convivência de dois seres apaixonados, com a satista- 
cão em comum de certas necessidades fisiológicas grosseiras, conduz fatal- 
mente ao tédio, que destroi toda a ilusão, bas<í do amor. Por isso, raro e 
o amor que resiste a cinco anos de matrimônio, e porisso e também que 
os cafés, casinos. teatros, cinemas, etc , regorgitam de homens casados, 
aue ali vão  arejar um pouco a monotonia da  sua existência domestica. 

Eu sou contra o divórcio porque sou contra a mentira convencionai 
do casamento, por uma reforma profunda  da ética sexual. 

"Só um governo sob a égide ão 
Partido Comunista, com pulso forte 
e rédeas centralizadas, poderá as- 
segurar a verdadeira democracia" 
— doutrina o clarim nacional - 
soviético. "S'^ •""'• meio de leis fei- 
tas respeitar por um governo forte, 
poderá ó povo ser feliz" — c^-*"^ o 
clarinete intectralista. "O povo quer 
Getúlio. Só éle, com seu pulso for- 
te, poderá manter em r^ipeito cs 
exploradores ão povo". — proclama 
o saxofone queremista. 

— Comunistas, integralistas e 
getulistas todos eles falam a mes- 
ma linguagem. Todos estão de acor- 
do em considerar o povo uma cri- 
ança incapaz de governar-se, e 
porisso reclamam para êle um tu- 
tor armado de palmatória e chico- 
te. Foi certamente pensando em 
ásnos como estes (.sem ofensa para 
os inteligentes quadrúpedes reabi- 
litados pelo grande Vitor Hugo), 
que o meu amigo Guerra Junqueiro 
escreveu aqueles versos: "O povo 
é uma criança eterna. Quem lhe 
bate melhor é quem melhor go- 
verna". 

"O russo Bakounine, fundador da 
Aliança Universal, organizou o par- 
tido chamado Anarquista. Adversá- 
rios de qualquer fôrma de governo, 
de qualquer Igreja, de quaisquer 
instituições, os anarquistas querem 
apenas destruir. Para substituir o 
que ãestruiram, nada propõem. Daí 
a denominação que se lhes deu na 
Rússia, de Nihilistas". — lê-se no 
"Epitome de História Universal", 
adoptaão nas escolas, da autoria de 
Jonathas Serrano, do Instituto His- 
tórico e professor do Colégio Pe- 
dro 2." 

—Dificilmente se encontrará tan- 
ta tolice em tão poucas linhas. E 
o pior é que, segundo me infor- 
mam, o sr. Jonathas, que nem se- 
quer sabe transpor para a portu- 
guesa a grafia francesa de Bacúni- 
ne, é professor. 

Com professores como este, não 
admira que o Brasil não marche. 

"No regresso da missa, Maria dos 
Anjos de Oliveira, residente em Os- 
valdo Cruz, verificou que os lará- 
pios lhe haviam entrado em casa 
e Tvmbado toda a roupa. Na de- 
legacia de Policia em Marechal 
Hermes, aonde foi queixar-se, a po- 
bre lamentava-se de que N. S. Je- 
sus Cristo não houvesse evitado o 
roubo". 

— A maior parte dos cristãos, 
como esta   mulher,   gostariam  de 

ver o grande revolucionário da Ga- 
lileia assentar praça na Policia 
Especial. 

"Quando José de Sousa Gomes, 
de 22 "nos, festejava a noite de 
São Joi^j. queimando bombaa, uma 
destas estourou-lhe nas mãos t es- 
fo.celüii-lhe  três  dedos". 

— Milagre Ao sento: em vs? ds 
três dedos, poderia ter-lhe esface- 
lado as duas mãos. 

"As autoridades russas, impoten- 
tes para dominarem o movimento 
grevistico dos ferroviários alemães 
contra a administração soviética 
da empresa berlinense de trens, so- 
licitaram o concurso das autorida- 
des militares britânicas e norte- 
americanas, com a ajuda das quais 
finalmente conseguiram pôr termo 
ú greve por melhoria de condições 
de vida". — noticiam as agências. 
— Os comunistas foram sempre 
assim : vermelhos por fora e bran- 
cos por dentro. Como os rabanetes. 

"S. Francisco de Assis é o mats 
perfeito modelo da humildade cris- 
tã" — entende um monsenhor qual- 
quer no porta-voz da Ação Católica. 

— Isso, agora, vírgula. O mais 
perfeito modelo da humildade cris- 
tã é o cachorro, que lambe as mão^ 
e os pés de quem o esbordoa. 

"A tabela de preços das cerimô- 
nias do culto aprovada pelo último 
Sínodo Diocesano, registra uma 
grande redução". 

— Tal como sucedeu com as ta- 
rifas das viagens de avião e de na- 
vios, também baixaram os preços 
das passagens para o Céu. Maii 
sintoma para a Igreja, forçada a 
reduzir os seus preços pela concor- 
rência das outras religiões! O Va- 
ticano adiopta medidas drásticas 
para evitar a bancarrota que -se 
avizinha. 

"Lutemos contra Satan, que com- 
bate o religião 1" — exorta mons. 
Lula. 

— Perdão, reverendo marisco. Eu 
não combato a religião, que é, se- 
gundo a etimologia, o elo espiritual 
que liga os homens. Eu combato é 
as religiões, porque estas nos se- 
param. 

"O rosto é o espelho da almo,"- 
— Sobretudo no sr. Dutra. 

DUAS    ANEDOTAS 
Um pregador vibra dois va- 

lentes murros nas bordas do púl- 
pito, como para impor silêncio, 
e começa assim o seu sermão : 

— Meus amados irmãos, tu- 
do quanto existe é obra de Deus, 
e tudo quanto Deus faz é per- 
feito ! 

— Isso é verdade! — grita, 
no meio da estupefação geral um 
corcunda. E, apontando a cor- 
cova : — Olhem esta perfeição! 

Ao expirar, um negociante di- 
ta as suas últimas vontades ao 
tabelião : 

— Não se esqueça de anotar 
que desejo que o meu cadáver 
seja incinerado. 

— E que destino quer que se 
dê às cinzas ? 

— Remetam-nas, sob registro, 
ao ministro da Fazenda, com os 
seguintes dizeres : "Aqui vai o 
resto ! Agora já V. E". tem tudo!" 

10      11 unesp"^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 
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Motivos  de  ação para as 
minorias   revolucionárias 

Por JACOBO PRINCE 

E' indubitável que o quadro geral de- 
terminado pelas forças políticas e cor- 
rentes ideológicas dominantes no pla- 
no dos acontecimentos mundiais, dos 
quais depende o destino imediato da 
humanidade, é pouco alentador e pou- 
co propício para o fácil otimismo ou 
para as esperanças messiânicas de ou- 
tros tempos, quanto à possibilidade de 
uma transformação social que resolva 
globalmente os problemas que se ins- 
piram nos grandes ideais de liberdade, 
justiça e solidariedade, que tanto fer- 
vor e espírito de sacrifício suscita- 
ram nos homens mais nobres e gene- 
rosos de todos os países e classes so- 
eiais^ 

Corresponderá aos futuros hls^torla' 
dores e intérpretes da história oxpU- 
car em virtude de que fatores de or- 
dem material e de ordem psicológica, 
chegamos à situação em que hoje nos 
encontramos no mundo. Depois de mais 
de um século .de agitações políticas e 
sociais; depois de formidável série de 
lutas pela liberdade e direito dos povos; 
depois de várias revoluções; depois de 
uma multidão de reformas e conquistas 
logradas pelos povos em luta; depois 
dos estupendos progressos alcançados 
pela ciência e pela técnica em todos 
03 domínios de sua atividade, encon- 
tramo-nos ante um estado de cousas 
onde não só estão em Jogo todas as 
conquistas da civilização, da cultura e 
da convivência humana, como também 
se acha ameaçada a prápria existên- 
cia da humanidade. Nós não temos • 
pretensão de possuir a chave de tal ex- 
plicaçfto. 

iMas ilôS parece que grande parte 
dela deveremos buscar na funesta ten- 
dência popular de confiar em salvado- 
res providenciais, "leigos ou religio- 
sos", em certo fatalismo otimista que 
faz subestimar os problemas reais de 
luta social e que deixou passar, sem 
aproveitá-las as conjunturas históricas 
favoráveis a uma autêntica revolução. 

Seja como íôr, a situação atual se 
caracteriza pelo predomínio das forças 
reacionárias em todas as partes e por 
uma falta quase total de iniciativa po- 
pular nos acontecimentos mundiais e 
também nos que determinam a vida de 
cada país. Isto ocorre em maior grau, 
naturalmente, nos países definitiva- 
mente totalitários, onde impera o mo- 
demíssimo sistema do "partido úni- 
co". Mas também é essa a realidade 
nos países chamados democráticos. As 
massas populares se encontram em 
frente a fatos consumados ou ante si- 
tuações em que se impõe uma só "elei- 
çgo" i>ossfvel, A tÁínica da direção po- 
ütioa Bf- aperfeiçoou rio tal modo que o 
que rtlaneja o aparelho corresponden- 
t; "CÍf sugerir âo "povo soberano" o 
que" mais conveniià a seus próprios in- 
teresses c a resposta mecânica e for- 
mal da massa consultada, fruto dessa 
sugestão imposta, se apresenta como 
livre decisão da maioria. Assim se pre- 
para o ambiente para as inovações 
mais reacionárias, se leva a multidão 
para que peça correntes e as arraste, 
finalmente, para a guerra. E quando 
a técnica da direção falha em alguns 
aspectos, estão sempre prontos os mé- 
todos de violência repressiva, simples, 
brutal e selvagem, como em todos os 
tempos e todos os sistemas autoritá- 
rios. 

A formação de dois grandes blocos de 
governos Imperiallstas que disputam 
o domínio do mundo e ameaçam jogá- 
lo em uma nova guerra total, é conse- 
qüência direta desta situação. Posto 
que os povos não têm propriamente ini- 
ciativa, dado que o movimento obreiro 
internacional íoi praticamente sufoca- 
do ou desvirtuado e não conta com 
uma força revolucionária real, os go- 
vernos e as classes privilegiadas não 
têm ante si o perigo das reivindicações 
revolucionárias ou de uma oposição su- 
ficientemente poderosa e enérgica; 
esses governos e essas classes dirigen- 
tes podem lançar-se nas pugnas pelo 
predomínio, que já não podem ser re- 
gionais ou continentais senão que hão 
de ser necessariamente mundiais ou 
planetárias Diz-se que algumas guer- 
ras foram provocadas com o propósito 
exclusivo de sufocar ou suprimir o des- 
contentamente social. No caso atual, 
a ausência de perigos, revolucionários 
imediat-os para os poderes constituídos 
e a certeza que os governos crêem ter 
de que os povos marcharão quando 
lhes ordenarem, faz com que as pers- 
pectivas de guerra e as conseqüentes 
ameaças para a civilização humana, se- 
jam mais graves e inquietantes. 

Nada indica, sem.embargo, que esse 
estado de cousas seja algo definitivo 
e irrevogável. O fato de que não exis- 
ta nestes momentos uma força auten- 
ticamente revolucionária, capaz de 
frustar os planos imperiallstas, não 
significa que tal força não possa sur- 
gir num futuro próximo e em grau su- 
ficiente, quando menos, para constituir 
sério obstáculo aos planos criminosos 
dos governos. Tudo depende, em últi- 
ma instância, da atitude que assumam 
os homens e as organizações que não 
abdicaram de seus ideais de liberdade, 
de justiça e de paz. E' necessário li- 
bertar-nos dessa superstição de fatali- 
dade histórica e dos acontecimentos 
Incontrastáveis. Não há circunstâncias 
absolutamente favoráveis nem absolu- 
tamente adversas para as empresas hu- 
manas e sociais. Imediatamente depois 
da primeira guerra mundial, houve 
conjunturas favoráveis para uma revo- 
lução que não foram aproveitadas, 
criando um ambiente favorá,vel para a 
reação e o totalitarismo, que se afir- 
maram especialmente graças à sensa- 
ção de derrota sofrida pelos povos. 
Mas os problemas econômicos e sociais 
que haviam criado condições objeti- 
vamente propícias para a revolução, 
não foram resolvidos; não o estão ago- 
ra ou o estão em aparência. As mino- 
rias revolucionárias, os homens cons- 
cientes, os militantes que não abjura- 
ram de seus ideais nem se intimida- 

ram pela magnitude das forças adver- 
sárias, têm sempre motivos de luta e 
campo de ação. ÍNão se trata de con- 
fiar em soluções mUagrosas, em suble- 
vações fulminantes da massa popular, 
em revoluções perfeitas e absolutas: 
trata-se em realidade de lutar contra 
a nefasta corrente do conformismo, 
contra o espírito de derrota, contra as 
sinistras maquinações belicistas dos 
governos. Quem pode assegurar que 
uma luta firme e tenaz neste sentido, 
não terminará por despertar e estimu- 
lar a ação do povo ? Porque não apro- 
veitar os erros e as indecisões dos go- 
vernantes assim como eles aproveita- 
ram as indecisões da massa obreira, em 
momentos historicamente decisivos 7 
No ca^o mais desfavorável, se have- 
riam esgotado as tentativas para sal- 
var a humanidade do desastre. O trá- 
gico e realmente deplorável é resignar- 
se a que o desastre se produza, admi- 
tindo que toda resistência é vã. E há 
algo pior ainda: aderir a um dos blo- 

cos de governos imperiallstas, sob pre- 

texto de que o outro bando é mais ti- 
rânico, mais explorador e perverso. 

Descontando tudo que o panorama 
nacional e mundial possa ter de som- 
brio e pouco prometedor cremos que 
as minorias conscientes devem man- 
ter-se firmes sobre o terreno da luta e 
das reivindicações revolucionárias, ade- 
quadas às necessidades de tempo e lu- 
gar. A questão fundamental não está 
tanto em lograr que tal ou qual con- 
quista se concretize ou em impedir que 
nos arrebatem outra, senão em conse- 
guir que o povo atue e se liberte do 
peso da resignação e da confiança nos 
salvadores providenciais. A resistência 
contra a guerra e contra a ditadura 
haverá de cumprir-se através dessa 
ação estimulante e exemplificadora. 
Deve servir pelo contrário ,para im- 
pulsionar a uma ação mais decidida e 
tenaz por limitados que sejam os obje- 
tivos imediatos da mesma. Não se deve 
olvidar que o grande objetivo do mo- 
mento é lograr que o povo reaja, que re- 
tome a in.ciativa que não se deixe con- 
duzir nem arrastar para o abismo da 
escravidão e da guerra. 

Eis aí, repetimos, suficiente motivo 
e suficiente campo de ação para todos 
os homens conseqüentes com os ideais 
de liberdade, de justiça, de socialismo 
e que não vivam sob obsessão de cons- 
tituir uma minoria reduzida em frente 
à grande massa autoritária, indiferente 
e arrabanhada. 

A   SOCIEDADE   LIBERTÁRIA 
Por  JORGE BASTIEN 

O Militarismo 

O   POLVO   CLERICAL 
(Gravura extraída do novo livro de Ariíndo Colaço "Clericalismo e Romanlsmo" 

que brevemente aparecerá). 

Pio 12, Eerm Ml 
RAFAEL    MALAGUERRA 

Os jornais divulgaram o texto de 
uma mensagem de Pio 12 ao Congres- 
so Eucarístioo dó Peru. Nesse do- 
cumento, depois de salientar seu zelo 
apostólico pela sorte das crianças em 
meio da devassidão reinante no mun- 
do e de exortar os católicos de todo 
o orbe a colaborarem na piedosa obra 
de salvação das novas gerações, asse- 
vera S.é.: "Em conseqüência de te- 
rem os homens perdido a fé em Deus, 
contemplamos a desagregação atual 
da humanidade: a família dissolvida 
pela rebelião dos filhos, a sociedade 
roida pelo antagonismo das classes, 
as nações inimigas por causa da sede 
imoderada de riquezas e poder". 

Perdoem-me os leitores católicos, 
mas o ilustre inquilino do Vaticano, 
em que pese à sua infalibilidade, for- 
mulou graves heresias. Rezam as Sa- 
gradas Escrituras, e confirmam-no to- 
dos os livros da Igreja, que o Homem 
foi criado por Deus, e que este é a 
Suma Perfeição e a Suma Bondade. 
Ora, sendo assim, como poderemos con- 
ceber Deus criando um ser tão imper- 
feito, que possa, alguma vez, cometer 
a estúpida ingratidão de deixar per- 
der a fé em quem o fez vir ao mun- 
do ? Por outro lado, sabe-se o que su- 
cede aos que perdem a fé em Deusr 
vão direitinho. logo que morrem, para 
as chamas do inferno. Admitindo como 
verdadeira a asserção de S.S., tería- 
mos de admitir que ou Deus não sabia 
o que fazia quando criou o mundo e 
um homem imperfeito a ponto de po- 
der vir a negar o seu criador (e, em 
tal caso, bem poderia o Criador limpar 
as mãos à parede !), ou sábia o que 
fazia, mas antegozava, ao parturejar o 
mundo e m'^-'°''aT. com barro vil, o 
Homem, o s&dieo vrazer de ver a sua 
criatura espeiuear por toda a eterni- 
dade no caldeirão do Inferno. Em 
qualquer das hipóteses negaríamos o.s 
atributos principais da Divindade, que 
são a infinita sabedoria e a infinita 
bondade, o que implica em negar a 
Deus. Não, a afirmativa de S.S. é he- 
rética: não foi o Homem quem perdeu 
a fé em Deus, mas, pelo contrário, foi 
Deus quem perdeu a fé no Homem, 
ao renunciar talvez ao ideal imenso da 
Criação, o que não deve causar estra- 
nheza, sabendo-se que Deus está velho, 
cfue  o Homem  lhe tem  dado muitos 

aborrecimentos, e que por tudo isso o 
pobre Criador deve andar profunda- 
mente neurasténico e abatido. 

Quanto à rebelião dos filhos, que 
S. S. acha ruim, o culpado foi Cristo, 
ou seja o próprio Deus feito Homem, 
pois pregou: "O que não deixar pai e 
mãe, para seguir-me, não é digno de 
mim !" E' certo que muitos dos nos- 
sos mais piedosos contemporâneos, 
educados no temor a Deus pela Santa 
Madre Igreja, não compreendem o sen- 
tido metafórico e generoso das pala- 
vras do grande anarquista da Galiléia, 
e desfraldam o pendão da revolta 
contra a família, muitas vezes, princi- 
palmente no caso de herdeiras ricas, 
incitados pelos próprios ministros da 
Igreja, que também o são, dizem, de 
Deus. 

Sobre o antagonismo â&s, classes, 
que, segundo multo bem nota S.S., 
corroí a sociedade, trata-se igualmen- 
te do resultado de uma instituição res- 
peitável (porquanto fundada por Deua 
Nosso Senhor a darmos crédito ao que 
diz o papa liefto 13); a divisão da hu- 
manidade em classes. Ora, se as cias» 
ses existem, forçoso é que exista anta- 
gonismo entre elas. Pretender o con- 
trário seria o mesmo que pretender 
que a onça, em lugar de devorar a 
ovelhinha, lhe desse beijos ,atrás da 
orelha e fosse, depois, nutrir-se de 
abacaxi e pevldes. As classes, como as 
onças e os ovelhinhas, e os antagonis- 
mos que as separam, são obra de Deus, 
e Insurgir-se contra uma obra de Deus 
é heresia grave. Sim, uma heresia, 
que, se numa simples criatura de Deus 
pode perdoar-se, por confundir-se com 
a ignorância, adquire tons extrema- 
mente graves nos lábios do represen- 
tante máximo de Deus. 

Finalmente, no que concerne â 
"sede imoderada de riquezas e de po- 
der", quem mais sofre deste mal é a 
Igreja, de que S. S. é chefe incon- 
testado. Basta considerar que o Va- 
ticano, começado com os trinta dinhel- 
ros de Judas, é hoje a maior organi- 
zação comercial do mundo. Segundo 
lemos no último relatório-e-contas pu- 
blicado, no fim do ano passado, no 
"Osservatore Romano", órgão da fir- 
ma Deus, Padre, PHlho & Espirito San- 
to, possui esta quantiosos interesses 
cm algumas centenas de empre»a« «o- 

O militarismo há muito tempo 
fói condenado pelos espíritos sãos. 
"O exército é a escola do crime" 
— disse Anatole France. As defi- 
nições de pátria são todas absur- 
das. A pátria é uma reunião de 
escravos que obedecem aos mesmos 
amos. Assim como as províncias 
se confundiram em nações, assim 
as oatrias se confundirão na Pátria 
Mundial dos povos. O militarismo 
não mais terá razão de existir. 

Alguns revolucionários, que fize- 
ram da soldadesca e do delator as 
pilastras de seu regime social, 
usam, em seu proveito, os argu- 
mentos dos nacionalistas, com o 
pretexto de que o país que tivesse 
feito a revolução, poderia ser ata- 
cado por hordas de escravos cios 
países vizinhos. Acreditamos aue 
as armas revolucionárias mais va- 
liosas são ainda o poder do con- 
tágio, o exemplo dado aos prole- 
tários dos outros países, e princi- 
palmente o sentimento real que 
terão os revoltosos e proletários 
dos outros países de que um novo 
mundo nasceu, mundo de bondade 
e liberdade, e que existe, em con- 
seqüência, algo real para defender. 

Porém se, a despeito de tudo, se 
desse  o  ataque   contra-revolucio- 

nário, o povo rebelde saberia 
achar outras fórmulas de luta que 
não essas dos patrioteiros bur- 
gueses, sem novamente organizar 
um exército, que seria, amanhã, 
instrumento de opressão contra o 
povo. Sem nos aprofundarmos no 
tema, diremos que a recente 
guerra provou o absurdo do exér- 
cito profissional, que os militares 
mesmos confiam mais no método 
da nação armada do que no de um 
exército permanente. Acaso deve- 
mos permanecer mais reacioná- 
rios, mais militaristas, do que os 
próprios profissionais do assassír 
nio coletivo ? 

Todas aquelas instituições bu- 
rocráticas, policiais, judiciárias, 
militares, de impostos, devem de- 
saparecer. O mal estará, então, 
anulado em suas raízes. Aquilo 
que puder sobreviver durante algum 
tempo será liquidado diretamente 
pelo povo, sem necessidade de co- 
locar nas mãos de alguns unj 
poder tão ameaçador e perigoso 
tanto para os bons como para os 
maus, poder que permitiria rer 
erguer pouco a pouco o velho re- 
gime de opressão, de roubo • d» 
mentira. 

No próximo número : 
O CAPITALISMO 

BANDIDOS GENEROSOS 
RAFAEL   BARRETO 

Onde as pessoas honradas morrem 
de fome e fica ainda na família um 
resto de vitalidade, é fatal declarar-se 
o bandoleirismo. Tem sucedido isto em 
muitos países. Em Portugal tomou- 
se famoso o José do Telhado. No Bra- 
sil, houve o célebre Lampeão. A Ca- 
lábria na Itália, foi quem, todavia, 
nos deixou exíemplos mais ilustres. 
Agora, segundo informam as agências, a 
Andaluzia renova os pitorescos louros 
de José Maria, de Diego Corrientes e 
dos Sete Meninos de Ecija. Quase es- 
quecidos Musolino, Vivillo e Pemales, 
temos agora o Siete Vidas e seu fa- 
moso lugar-tenente Seis Dedos, entre- 
gue este último, segundo rezam os tele- 
gramas, por um quixotesco denuncian- 
te que não aceita recompensa alguma 
do governo, apesar da insistência deste. 
(Na verdade, foi grande o serviço pres- 
tado às autoridades exasperadas, pos- 
tas cem vezes em ridículo pela temeri- 
dade de doze a quinze revoltosos), 

A quadrilha do Siete Vidas, durante 
anos dona da campina andulu/a e até 
de cidades, encontrava abrigo nos Inú- 
meros esconderijos das serras, mas 
fundava sempre sua oculta segurança 
na cumplicidade das populações. Bas- 
ta dizer que se luziam os bravos nas 
praças e feiras, e que até faziam po- 
lítica. Os miseráveis simpatizam com 
os bandidos generosos. Siete Vidas é 
um desses. Nada sanguinário, excelen- 
te pai de família, desempenha grave- 
mente suas funções providenciais: ex- 
própria o rico e socorre o necessitado. 
Adoram-no por isso, com razão. Res- 
titui a meias, mas no fim de contas, 
restitui. Roubar, em casos tais, redi- 
me. Não é estranho que outro fací- 
nora andaluz, há temp'')s, recebesse o 
apelido de Cristo. Com efeito, não en- 
trou o próprio Cristo no Paraíso, acom- 
panhado do bom ladrão? 

Seis Dedos, mais bruto que seu che- 
fe, tem várias mortes de que arrepen- 
der-se, a maior parte, é certo, feitas 
em defesa própria. E' também ban- 
dido generoso. Eis aqui uma anedota 
entre mil: A 22 de Março, introdu- 
ziu-se, buscando refúgio, num quar- 
to habitado por uma velha; esta, igno- 
rando de quem Se tratava, pôs-se a 
contar-lhe suas penas: ia ser despe- 
jada pelo senhorio, a quem devia vá- 
rios meses de aluguel no valor de al- 
gumas centenas de pesetas.   Sem di- 

COMPANHEIRO ! 
Já resolveste como prestar tua 

ajuda ao nosso jornal? Poderás 
fazê-lo de diversas formas: esta- 
belecendo uma contribuição men- 
sal fixa; angariando novas assina- 
turas; divulgando AÇÃO DIRETA 
entre as pessoas de tuas relações; 
enviando colaboração ou sugestões 
no sentido de melhorar o nosso 
jornal. 

Correspondência para a caixa 
postal 4588. Valores em nome de 
Manuel Peres Fernandes. 

mercials e industriais de todo o glo- 
bo . Por outro lado,' o Vaticano cada 
vez mais reivindica o direito de con- 
trolar a política dos Estados pequenos 
e grandes do mundo. 

As palavras infelizes de S. S. Pio 12 
contêm, como se verifica, heresias gra- 
ves, que dão jus a ser quem as pro- 
feriu, sem injustiça, qualificado, qual 
o fizemos, com pasmo de muitos leito- 
res, no penúltimo número de AÇAO 
DIRETA, como o maior ateu e o maior 
hereje, que o Sol, não digo ilumina, 
mas aquece. 

«er palavra. Seis Dedos saiu, montou em 
seu cavalo e foi direito ao local ond* 
vivia o senhorio da pobre anciá, ao 
qual, sob ameaça de morte, obrigou a 
entregar-lhe a Importância devida pela 
pobre inquilina. Em seguida, voltou à 
residência desta e entregou-lhe o di- 
nheiro, dizendo simplesmente: "Pe- 
gue ! E" para que pague o aluguel da 
casa !" Logo se afastou, enquanto a 
favorecida se desfazia em agradeci- 
mentos. Este é o homem não sei se 
preso, se morto pela Guardiã Cirll. 
Quanto a Siete Vidas, é de presumir 
que viva ainda, pelo menos por força 
do apelido, e que continue a governai 
várias províncias andaluzas, em con^ 
corrência com Franco. 

Parece conveniente o bandoleirismo, 
pelo menos em Espanha. Certos ex- 
cessos da miséria pública e da cor- 
rupção política provocam e exigem 
uma compensação extralegal. O ban- 
dido generoso corrige a defeituosa ad- 
ministração dos bandidos oficiais. In- 
troduz imia distribuição mais equita- 
tiva da riqueza. E' certo que, para 
Isso, estabelece a coação e o roubo, 
mas o mesmo faz o Estado. Todos os 
Estados, começando por Roma, nas- 
ceram do roubo. Todos eles subsistem 
pelo roubo. Que é roubo ? Não é ti- 
rar o alheio contra a vontade do pos- 
suidor ? Ora, não vejo que se cobrem 
impostos com o beneplácito do contri- 
buinte. Se se cobram, é graças ao ter- 
ror das baionetas. O pretexto será 
respeitável, não o duvido: necessi- 
tam-se fundos para defender a pátria. 
Confessaimos que tampouco é conde- 
nável roubar ao rico mercador com o 
fim de dar um pedaço de pão ao fa- 
minto. 

O bandido generoso governa de modo 
irregular. Seu tribunal, ambulante e 
inapelável, recorda a D. Quixote, 
pouco amigo de mercadores. Não dei- 
xa de ser algo significativo aiqude 
encontro do Imortal fidalgo de La 
Mancha com o bandoleiro Roque Gui- 
nart. Sentiram logo uma admiração 
recíproca, e sólida amizade se estabe- 
ceu entre os dois. E' que am.bos os 
tipos haviam sido engendrados na in- 
feliz e ensangüentada Espanha, feudo, 
por muitos séculos, dos Áustrias. Am- 
bos representavam o protesto do espi- 
rito livre contra a exploração metó- 
dica dos çortesãos e dos bispos. D. 
Quixote professa um ideal demasiado 
alto, futuro; o ridículo rompe as asas 
do gênio a cada passo. Guinart, co;no 
seu digno descendente Siete Vidas, é 
mais realista, mais visível. Não ca- 
valgaan em esquálidos Rocinantes, mas 
em potros magníficos, e suas armas sáo 
modernas e temíveis. Sinal definiti- 
vo: as mulheres enamoram-se perdida- 
mente :por eles. São a vida, a alegria, 
a beleza sã. Encarnam este fenôme- 
no único: a sua ação social, pura- 
mente econômica, está profundamente 
impregnada de poesia. 

Se o bandoleirism.0 espanhol se 
entendesse e se organizasse, o país 
gozaria de um equilíbrio benéfico e sa- 
lutar. De um lado, o governo; do ou- 
tro, nos montes, um exército intangí- 
vel de salteadores altruístas, encarre- 
gados de criar uma conta-corrent* 
monetária do rico para o pobre; e, no 
meio, a multidão, obediente ao Es- 
tado e encobridora fiel dos bandidos 
generosos. Tudo sem assassinios nem 
execuções. De cima, imposto ao pro- 
letário; de baixo, por intermédio do 
bom ladrão, imposto ao capitalista sur- 
preendido. Programa tentador! Re- 
ceio, porém, qüe os andaluzes, habitan- 
tes duma terra de sonho e de lenda, 
que cria um clima de permanente 
poesia, sejam pouco práticos. 
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